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E l irapnesto de co n su m o s
L a  fa c u lt a d  m á s  p r e c io s a  q u e  p u ed e 

C4>muDÍcar a l  h o m b r e  l a  n a tu r a le z a ,  
in d u d a b le m e n te  ea  e l  s e n tid o  co m ú n ; 
p o r  u n  s a r c a s m o  d e l l e n g u a je  e l  m á s  
r a r o  d e  q u e  l a  h u m a n id a d  d isp o n e . 
P o r  c a r e c e r  d e  é l  l a  m a y o r  p a r t e  d e  lo s 
q u e  e n t r e  n o s o tr o s  d e l a  c o s a  p ú b l ic a  s e  
o c u p a n , n o  a c a b a n  d e r e s o l r e r s e  n u n c a  
lo s  g r a n d e s  p r o b le m a s ,  y ,  d e  co n flic to  

« n  c o n f lic to , v a m o s  p a s a n d o  m is e r a b le ­
m e n te  n u e s t r a  v id a  n a c io n a l .

E n  l a s  a l t a s  r e g io n e s  d e l s is te m a  a d ­
m in is t r a t iv o ,  l a  s u p r e s ió n  d e lo s  d e r e ­
c h o s  d e c o n s u m o s , q u e  s e r ía  la  ú n ic a  
s o lu c ió n  a c e p ta b le  y  p o p u la r , su p o n d ría  
l a  r e a l iz a c ió n  d e g r a n d e s  e c o n o m ía s , 
q u e  e s  p r e c is a m e n te  lo  q u e  n u n c a  s e  h a  
q u e r id o  h a c e r  p o r  c o n s id e r a r lo  v u lg a r  
é  in d ig n o  d e u n a  n a c ió n  d e  h id a lg o s  y  
d e r r o c h a d o r e s  c a b a lle r o s .

C o lo c a d o s  y a  e n  e l  te r r e n o  d e d e c la ­
r a r  to d a s  l a s  fu e n te s  d e  in g r e s o s ,  (aú n  
l a s  m á s  im p o p u la r e s  y  a b s u r d a s ;  u n a  
n e c e s id a d  n a c io n a l ,  q u e d a b a  to d a v ía  e l  
m e d io  d e  h a c e r la s  v ia b le s ,  d e  q u ita r le s  
l a s  a s p e r e z a s  d e l a  r e a lid a d  y ,  y a  q u e  
4 e  d if íc i l  d ig e s t ió n  p a r a  lo s  e s tó m a g o s  
d e l ic a d o s ,  a z u c a d a r a s  p a r a  h a c e r  m á s  
f á c i l  su  a c c e s o .

T a m b ié n  e n  e s to  s e  m a n if ie s ta  n u e s ­
t r a  c a r e n c ia  d e l s e n tid o  a n te s  n o m b r a ­
d o ; p u e s  m ie n tr a s  l a  m a y o r ía  in s is te  en  
q u e  lo  m e jo r  e s  l a  c o n t in u a c ió n  d e l 
s i a iu  q u o , 6  s e a  l a  a d m in is tr a c ió n  d e  lo s  
c o n s u m o s  p o r  e l  M u n ic ip io , q u e  á  t a n ­
t a s  d e fra u d a c io n e s  y  e s c á n d a io s  e s tá  
d a n d o  o r ig e n , o tro s  c o m o  E l  L ib e r a l  d e 
a y e r ,  o p ta  p o r  l a  a d m in is tr a c ió n  p o r  e l  
E s t a d o ,  c o n s id e ra n d o  q u e  d e e s t a  m a n e ­
r a  s e  e v i t a r ía n  lo s  a b u s o s  y  la s  r e c a u d a ­
c io n e s  80 v e r i f i c a r ía n  c o n  m á s  in t e g r i ­
d a d  y  p u re z a .

N o s o tro s  n o  d e c im o s  n a d a  d e ! E s ta d o , 
c o n s id e r a d o  co m o  a d m in is tr a d o r , s in o  
q u e  e s  u n  in d iv id u o  á  q u ie n  to d o s  c o n o ­
c e m o s  p e r fe c ta m e n te ,  y  q u e  d e  m o r a l 
n o  t ie n e  m á s  q u e  e l  n o  s e r  u n a  p e rs o n a  
t a n g i b l e ,  s in o  ju r íd ic a  é  in ta n g ib le . 
F u e r a  d e  e s to ,  la s  t r a t a s ,  a r t im a ñ a s  y  
fr a u d e s  q u e  s e  c o m e te n  á  s u  s o m b r a , 
l a s  c o n o c e m o s  y  s a b e m o s  q u e  n o  so n  e u  
m u c h o  in fe r io r e s  á  l a s  q u e  s e  p e rm ite n  
lo s  m u n ic ip io s .

N o e s t á ,  p u e s , a h í  e l  r e m e d io . E s  m e ­
n e s t e r  b u s c a r  u n  r e s o r te ,  u n  a g e n te  
d is t in to  d e l q u e  m u e v e  lo s  m e c a n ism o s  
d e l  M u n ic ip io  y  d e l E s ta d o ,' y  e s te  n o  
p u e d e  s e r  o tro  q u e  e l  in te r é s  p r iv a d o , 
in d iv id u a l  ó  e n  fo r m a  d e  a s o c ia c ió n  
m e r c a n t i l .

E s t o  e s  t a n  e v id e n te  q u e  s a l t a  á  la  
v i s t a .  ¿Q u é  su ce d e  c o n  l a s  A d u a n a s , 
« t r a  e s p e c ie  d e  c o n s u m o s , c u y o s  f ie la ­
to s  y  c a s i l l a s  so n  lo s  p u e r to s  y  d e m á s  
e n t r a d a s  d e  l a  n a c ió n ?  q u e  la s  f i l t r a c io ­
n e s  y  c o n tr a b a n d o s  s o n  in f in ito s , p e r ­
d ié n d o s e  p o r  e s t e  c o n c e p to  u n a  g r a n  
p a r t e  d e  l a s  r e n ta s  d e l E s ta d o . L o  m is ­
m o  p u ed e  d e c ir s e  do la s  c o n tr ib u c io n e s  
d ir e c t a s  é  in d ir e c ta s ,  re d u c id a s  á  u n a  
m in im a  p a r t e  d e l t ip o  le g a l  y  d e tod o 
c u a n to  d e p e n d a  d ir e c ta m e n te  d e l a  a d ­
m in is t r a c ió n  p ú b lic a .

S i  e s to  a c o n t e c e  c o n  u n a  c la s e  d e  t r i ­
b u to s , q u e  n o  so n  t a n  f á c i le s  e v a d ir ;  s i 
p a s a  lo  d ich o  e n  r e c a u d a c io n e s  p a r a  
l a s  c u a le s  e x i s t e  u n  c u e rp o  d ic ip lin a d o  
c o n  r é g im e n  m i l i t a r ,  c u a l  e s  e l  c u e rp o  
d e  c a r a b in e r o s ;  s i  e n  to d a s  p a r te s  lo s  
a g e n te s  b u r la n  y  t r a ic io n a n  l a  v i g i la n ­
c i a  d e l a s  a l t a s  a u to r id a d e s  ¿ q u é  h a b r ía  
d e  s u c e d e r , y  h a  su ce d id o  e n  o tro s  t i e m ­
p o s , t r a t á n d o s e  d »  u n  tr ib u to  m á s  o d io ­
s o ,  d e  u u  tr ib u to  q u e  g r a v i t a  d ir e c t a ­
m e n te  s o b r e  la s  s u b s is te n c ia s  ó  a r t í c u ­
lo s  d e  l a  p r im e r a  n e c e s id a d , y  q u e  p u e ­
d e  s e r  fá c i lm e n te  b u r la d o  p o r  e l  c o n t i ­
n u o  t r á u s ito  d e  l a s  g e n te s  e n  l a s  p u e r ta s  
d e  l a s  c iu d a d e s  p o p u la re s ?

L o s  c o n s u m o s , a d m in is tra d o s  p o r  l a  
H a c ie n d a , d a r ía n  u n  r e s u lta d o  ta n  de- 
js l o r a b l e  ó  m á »  q u e  p o r  e l  m u n ic ip io ;

p u e s  ja m á s  n a d ie  h a  c o n c e d id o  m á s  a p ­
t itu d  á  l a  p r im e r a  s o b r e  e l  se g u n d o .

Y  86 c o m p re n d e  m e n o s  q u e  se. a p e le  á  
e s te  r e c u r s o , e x is t ie n d o  u n  te r c e r o  á  to ­
d a s  lu c e s  r e c o m e n d a b le , c u a l  e s  e l  d e l 
a r r e n d a m ie n to . E s t e  c a r e c e  d e  lo s  i n ­
c o n v e n ie n te s  q u e  in u t i l iz a n  lo s  a n te r io ­
r e s  s is te m a s ; h a  s id o  e n s a y a d o  c o n  é x i ­
t o  e n  m u c h a s  o c a s io n e s , t ie n e  e n  f a v o r  
su y o  to d o  lo  q u e  p u ed e  r e c o m e n d a r  u n  
p r o y e c to , l a  t e o r ía  y  l a  p r á c t ic a .  Y ,  s in  
e m b a r g o , to d o s  lo  re p u d ia n . ¿ P o rq u é ?

E u  c ie r t a s  p e rs o n a s  q u e  t ie n e n  ó e s ­
p e r a n  te n e r  r o c e  c o n  l a  a d m in is tr a c ió n  
m u n ic ip a l ,  lo  c o m p re n d e m o s  y  lo  c o m ­
p r e n d e r á n  ta m b ié n  n u e s tr o s  l e c to r e s ,  
p e ro  e n  p e r ió d ic o s  q u e , a l  p a r e c e r ,  v i ­
ven  m u y  le jo s  d e l a s u n to  e n  c u e s t ió n , n o  
s e  e x p l ic a  s in o  p o r  e s p ír itu  d e  p a r t id o , 
p o r  p a r l i  p r is  y  t a i  v e z  p o rq u e  h a  sid o  
u n  p e r ió d ic o  c o n s e r v a d o r  q u ie n  h a  p a ­
tr o c in a d o  a y e r  e s te  s is te m a , c o m o  a n te s  
lo  h iz o  u n  p e r ió d io f  t a n  m o d e sto  co m o  
e l  n u e s tro .

M as ¿p u ed e  e sto  c o n s id e r a r s e  r a z ó n  
s u fic ie n te ?  ¿N o v a l e  l a  c o s a  e l  t r a b a jo  
d e  o p o n e r  s is te m a  ó  s is te m a , r a z o n e s  á  
r a z o n e s ,  e n  v e z  d e  o b s t in a r s e  e n  e l  s i s ­
te m a  v ig e n te  ó e n  e l d e  la  a d m in is t r a ­
c ió n  p o r l a  H a c ie n d a  p o rq u e  s i ,  y  s in  
d ig n a r s e  r a z o n a r  y  ju s t i f i c a r  t a n  e n o r ­
m e s  p re te n s io n e s ?

L a  c u e s tió n  d e  lo s  c o n su m o s  s e  p r e ­
s e n ta  p a r a  n o s o tro s  ta n  c l a r a ,  q u e  p u e ­
d e  r e s o lv e r s e  p o r  e l  s im p le  s e u tid o  c o ­
m ú n  ip e r o  e n  e s t e  m u n d o h a y  ta n to s  
q u e  n o  lo  t ie n e n !

La sacudida de “ E l País,,
H iciéndoee cargo E l Pai»  de la  noticia pro­

palada referente á  una proyectada entrevista 
de los Sres. .Marios y Zorrilla, que sea la  base 
de la formación de un partido democrático» 
monárquico, dice el colega republicano órgano 
del alu.lido Sr. Ruiz Zorrilla;

«Adelantau ó no los trabajos del Sr. Marios, 
no hemos de ser nosotros obstáculo A que se 
realicen . Su fracaso dem ostrará una vez más 
que la monarquía creada por la fuerza en Sa 
gunto, es incompatible eon la dem ocracia, de 
qne ba sido dcsposeida la nación españoia.

Su triunfo y e! cumplimiento de su programa, 
que oonsideraraos im posible, habría de abrir­
nos las puertas do la legalidad, para conver­
tirnos de partido revolucionario en partido do 
lueba legal, eterna y radicalm ente hostil, sin 
m ácula de benevolencia, á  todos los Gobiernos 
de la m onarqnia, los dem ócratas inclusive.

Y a  ve E i  iw p arcia i como ni hay pánico en 
nuestras filas, ni estamos en actitud de eepee- 
tación.

Cuaudo se signe una política c lara  como el 
sol, in teg ra  como la conciencia, tenaz como el 
diam aote, nada se teme, y  nada se espera qne 
pueda mod ficar la linea trazada y el ju ram en­
to hecho. D ieciséis años de experiencia debie 
ran  baber convencido de esto A E l Im p a rc ia l.

¿Se realizan ios propósitos del Sr. Martos, 
logra form ar un partido dem ocrático qne pro­
m ete ei oro y el moro? Los republicanos antes 
ganam os que perdemos eon la creciente divi­
sión de Ins monárquicos.

Formado ese partido, ¿n o  consigue llegar 
al poder porque las insciiuclones se muestran 
re fractarias á una honda transform ación cons- 
titncional en sentido dem ocrático? Entonces 
s i ese partido tiene conciencia de s u  deber y 
de sn derecha; s i  antepone la patria á una 
fam ilia, e: pueblo A la corta, sam ará su esfuer­
zo al D u e ttre  y eon nosotros m archará á  la 
conquiota dr la  plenitud del derecho populúr, 
enearn&de en la  form a tepnbticana.

¿Pero es qne llega al poder, hace la Consti­
tución reform able, sagrados los derechos de 
la  dem ocracia, abierto el camino legal á  una 
restauración de la República, y  corona su 
obra non una am nistía amplia, generosa, y 
sobre todo reparadora? Entonces realizarem os 
lo qne tantas veees bemns prometido.

Respecto á la  entrevista entre el Sr. Rulz 
Z orrilla y  el S r. Martos, sólo diremos 4 E l 
Im p a r c ia l  que sueñan despiertos los que tal 
dicen, si esa entrevista habla de tener otro 
alcance qne el señalado en las conclusiones 
qne preceden.

Por lo demás, amigos fueron toda la vida 
ambos hombres pú blicos; correligionarios 
fneron basta hace ocho años; pueden verse, 
pueden hablarse cuando lo estimen convenien­
te, pero ni el Sr. Martes ha de proponer nada 
qne no sea digno de sn particular am igo, ni 
el ilustre em igrado ha de modificar en una 
letra la  actitad  razonada, firme é  inalterable 
qne se ba trazado, que en repetidas ocasiones 
expuso á BU país, que todos los republioanos 
han aceptado eomo honrada, y  que no se  in ­

form a en otra aspiración que en el restableci­
miento del régim en republicano.»

No pnede negarse qne el periódico de la 
calle de la Cueva tiene razón en todo lo qne 
dice y que todo lo que deja consignado tiene 
m iga.'

L a  síntesis es la  siguiente: los amigos áel se­
ñor Buiz Zorrilla aceptarán el eoneurso de todo 
aqnel qne les dé loa medios de imponer á la 
nación ei siatema republicano eon sn  je fe  á la 
cabeza.

Y  no creemos que el S r. Martos se preste á 
ese ooneurso.

E C O S  P O L I T I C O S
Del banquete carlista en honor de Cerralbo 

se ocupa E l  P a is  en estos términos;
«Se rennieron como unas personas mayores 

y celebraron nn banqnete.
Se trata  de los tradicionalistas.
P resid ia la mesa p r e s id e n c ia l  (diee L a  Unión  

C atólica)  el tan  aplaudido (¡I) marqués de Ce 
rralbo, quien á su derecha tenia  el S r. B rea.

¡Lo brearon!
En total habría naos 200 cubiertos.
Y  al primer tapón... un brindis: et señor don 

Elicio B étriz , muy señor nnestro, habló eon 
calor y á  g u isa  d s  a r en g a  m ilita r .*

E tc . etc.
Pues sepn el diario zorrlllista, y  no lo olvide, 

y  cuéntelo á su padrino y á todos sus amigos, 
que estos doscientos carlistas se convierten en 
doscientos mil siempre que triunfen los zorril- 
listas.

E s un dato que estos deberían tener p re­
sente.

Como lo tenemos nosocroa.

Algunos periódicos han publicado el siguien­
te recorte  de E l  Im p a rc ia l,  que nos parece 
en alto grado improcedente: '

«Parece qne se da el caso de que parte de la 
alta  servidum bre de palacio manifiesta osten 
siblem ente—no á  S . M., que esto seria  lrr*v e  
rencia—sus sim patías por la vuelta det partido 
conservador y  la necesidad de que ésta  se ve» 
rifiqne antea de las elecciones provinciales.

E n  vista de esto, y para que la determ ina­
ción de la rég ia  prerrogativa pueda ser sún 
mée libérrim a, parece que el Gobierno ha pen­
sado en aplazar las eleccienes provinciales 
para dentro de algunos meses, á  fin de que, 
terminando su vida estas Cortes, pueda la Kei 
na encargar el poder al partido que ju zgue 
más apto para ejercerlo.»

Nosotros no vacilaríam os en llamar á la  ante­
rior especiot:^, oilnm nia.

Y  ai, contra tuda verosimilitud fnera verdad, 
jam ás debiera publicarla un diario m onár­
quico.

El Sr. Moret reonió ayer tarde los v icepresi­
dentes de ia ju nta de reform a de los tratados, 
en una de las secciones del Congreso, habien­
do acordado pedir medios al Gobierno para 
continuar sus trabajos.

E l Consejo de Estado dará dictámen en la 
sem ana próxima acerca del pensamiento de 
aplazar las elecciones p ro v ÍB C lales .

La minoría coalicionista republicanadel Con­
greso es partidaria de que se aplácenlas e lec­
ciones provinciales de setiem bre basta tanto 
que puedan hacerse por la  ley del sufragio 
universal.

E n  cambio algunos conservadores, y  espe­
cialm ente el periódico E l  E s ta n d a r te  se mues­
tran  muy cooirariados eon aquel pensamien­
to del Gobierno, m ientras que se atribu ye á 
una ilnstre persona del partido eonservador, 
ia  frase de ser aqnél aplazam iento nn pagaré 
que estendian los liberales á  favor de los con­
servadoras.

¿Si sabrá come darle gusto á esos señores?
Ah!... si; dejándoles hoy mismo et poder pa­

ra  que sean ellos los que aplacen las eleccio­
n e s .... con objeto de q ne resnlten legales. 
Eso es.

Continuó hablándose ayer mucho y en buen 
sentido respecto á lo qne ha dado en llam arse 
la  C onciliación  econ óm ica  con el S r. Gamazo. 
Todos toe llbaraies la  desean y la  verían rea^, 
llzarse con extraordinario jú b ilo .

El S r. Moret ha anunciado que en ta disen­
sión del articulado ds ta ley de prespuestos es- 
planará su plan de reformes económicas y  se 
tienen esperanzas de qne SUS declaraciones 
faciliten  aquella conciliación.

A última hora ayer tarde conferenciaron de 
nnevo.loB Sres. Sagasta  y  Gamazo. Y  lo que to­
do el mundo desla; pnes si están al habla no 
ea difícil un arreglo.

instrnciooei á  todos los socialistas para qne 
sepan á qué atenerse en la propaganda de sus 
opiniones.

Al recordar la pasada huelga, diee que uno 
de sns resultados ha sido infundir saludable 
terror en la «lase domluante ó explotadora, y 
hacerla comprender que ha llegado la hora do 
que se preocupe de tas euestionea obreras. Otro 
resallado de la hnsiga ha sido m ostrar á  I» 
clase desheredada cuánta será su fnerza al ad­
quirir una sólida reorganización. L a  actividad 
de los socialistas ha de ser ahora mayor que 
nunca, á  fin de que la asombrosa agitación que 
se nota entre los hijos del trab a jo  vaya en au­
mento y logre mermar los privilegios de las 
clases poderosas.

Desde 1.® de Mayo último el partido socialis­
ta  obrero h» visto crecer sus fuerzas; las socie­
dades de resistencia hau aumentado, y loa 
obreros que hoy se asocian, ya no lo hacen par» 
sostener pequeñas escaramuzas con los patro­
nos, sino para librar grandes batallas, unas 
veces por medio de la huelga, otras valiéndose 
do la acción política, contra la clase explota­
dora y los partidos que la defienden.

Anta la tendencia m arcadam ente socialista 
que distingue hoy al movimiento obrero, el 
partido socialista debe a traer á su seno á las 
agrupaciones que aceptan su programa. El 
partido además, ha de cooperar á la  afirmación 
y  unificación al movimiento societario de ca ­
rácte r resistente, señalar los peligros de las 
huelgas impremeditadas, procurar con empeño 
que las Sociedades de oficio constituyan un po­
deroso organism o, y  ayudarlas en U s luchas 
contra los patronos.

Expuestas estas ideas, el manifiesto del señor 
Ig lesias dice lo que sigue:

«Además, otro hecho de capital im portancia 
aconseja á nuestro partido que coopere á la 
organización de los elementos obreros qne han 
entrado «n la vía de la  resistencia.

El 1.® de Mayo del año venidere, la clase 
trabajadora repicirá lo que ha efectuado éste; 
es decir, volverá á m anifestarse reclamando 
la jornada legal de ocho horas y las demás le ­
yes acordadas sn  el Congreso Internacional de 
Parla , ya que U burguesía, para ceder á las 
reclam aciones del proletariado, tiene que v er­
se constreñida y obligada por la fuerza de éste.

Pues bien: el alcance de la manifestación 
obrera de 1.® de Mayo de 1891, la  presión que 
e jerza  sobre la eU SB pcseedora serán tanto 
mayores cuanto más fuertes, más poderosas y 
mejor organizadas estén las Sociedades do 
resistencia.»

Es un error de U propaganda socialista el de 
creer qne sus huelgas y  demostraciones cau ­
san terror en las clases sociales á quienes se 
dirigen. Lo que en primer término contribuye 
á que los gobiernos y  los hombres público* 
fijen su atención en aquel movimiento, es y ha 
sido un sentim iento de jo stic la , pues no pocas 
de las quejas de aquellos resultan m otivadas. 
Tam bién les ha favorecido la actitud pacifica 
que en la m ayoría de las localidades han g u ar­
dado; pero si creyesen que pueden inspirar te ­
rror, y se inspirasen á perpetuar las huelgas,
la  opinión cam biaría rápidamente y la reacción 
no tardarla en dominar.

E l com pañ ero  Ig lesias l o  debe ignorarlo, 
puesto que los mismos socialistas igleses y fra n ­
ceses proclaman necesario purgar sus filas de 
todo elemento revolucionario.

El é\ ilo  del “ P e ra l.,,

HaDiOesto o b rero .
Ei presidente del Comité nacional socialista 

de España, D. Pablo Ig lesias, ha expedido un 
I manifiesto, que suscribe tam bién el secretario 

del mismo Comité, D. Francisco Diego, dando

Loa je fe s  y oficiales del departamento de Cá­
diz han acordado costear las insignias de la 
cruz roja del Mérito Naval, concedida á loa ofi­
ciales del submarino.

Tam bién resoivitron, haciendo extensivo el 
acuerdo á los demás departamentos dejar nn 
día de haber con objeto de hacer un obsequio 
á Peral y su esposa.

Calcúlase qne esta sascripción prodneirá
5.000 duros.

Los telegram as qne P era l sigue recibiendo, 
son cada vez más numerosos. Entre los últimos 
figuran los de la Cáo^ara de Comercio de Ma­
drid, Ateneo de esta corte y  marqués de Casa 
Recaño.

No de menor importancia son los homenajes 
de Índole diversa qne se van proyectando en 
honor al bravo marino que tan alto acaba de 
colocar el nombre de España.

Entre olios figura un caluroso m ensaje vota­
do por e l municipio de Cádiz, y  qne debe de 
haber sido puesto boy en manos de P eral por 
una ComiBlón de aquel Ayuntamiento.

Varios vecinos de la  calle de C arretas, en 
una reunión que celebraron ayer, propusieron 
presentar al Ayuntomiento de esta  corte, una 
solicitud para que dicha calle lleve el nom­
b re de Isaac P eral, idea que fué aceptada por 
ia mayoría.

L as próximas pruebas serán del sábado al 
lañes.

En una carta  do sn red actor corresponsal 
que publica «noche J?e#um«n, se ds cuen­
ta  de un hecho tan curioso, que m erece ser co­
nocido.

Se refiere á las pruebas de inmersión verin- 
cadas el d ía 7, y después de dar cuenta del 
entusiasmo que se desbordó al reaparecer el 
submarino, bablendo estado sum ergido una 
hora y tres minutos, dice lo signlente:

Ayuntamiento de Madrid
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«Un ioeidente oearrió en la prueba, que cau­
tivó a cuantM  le observamoa, y  qne ba impre* 
alonado grandem ente á los señorea de la  Jn n ta  
técnica.

Voy i  referirle .
M archaba el submarino dejando sólo fnera 

del agua su torrecilla éptíea. Oisponiase & ve- 
f  Ificar la  prneba inmersiva, con rumbo al mar.

Un bergantín francés se atravesó 4 su paso; 
sns tripniantes miraban con asombro aquella 
m áquina extraña qne se les venia encima como 
Un rayo.

P eral esperó á  encontrase á cinco ó seis b ra ­
zas do é l, y  sum ergiéndose, pasó por debajo, 
reapareciendo por su popa.

A bordo del bergantín debió reinar gran 
espanto, pues sns tripulantes accionaban y 
gesticulaban coa calor inusitado.

bin esperarlo ban sido ¡os primeros en sentir 
bajo de si las palpitaciones del mónstrno e léc­
trico, Rey de los mares.»

Nuestro corresponsal en Cádiz nos d irige el 
Siguiepte telegram a;

C ádiz 13.—(11, 40 mañana).—El Sr. P eral s i­
g n e  recibiendo centenares de telieitaciones. 
E l Sr. D . Federico Rabio ha llegado 4  San F e r ­
nando, deseoso de cu rar al inventor el tumor 
que padece. Los médicos recomiendan al Una- 
trs  marino ei reposo, despnés de terminadas 
las pruebas.

L a  fa lta  de tiempo impedirá qne se verifiquen 
mañana ias pruebas del sim ulacro. E l S r. P e­
ral empezó ayer la carga  de los acumuladores, 
sin que pudiera hacerlo antea por la necesidad 
de coBteatar á las numerosas comnnícaclonea 
qne ha recibido.

En San Fernando ae verificará el domingo 
una m anifestación en honor á Peral. E n  Cádiz 
80 proyecta también celebrar festejos que e x ­
presen la satisfacción producida por el éxito 
de las pruebas. T rá tase  de poner á la ca lle  de 
la  Aduana el nombre de Peral,

£1 telegram a de coutestación de P eral al de 
felicitación que le ha dirigido la duquesa viu­
da de Mertinaceli, dice asi:

•San  F er n a n d o  1(1.—(6,30 tarde.)—Mil g ra ­
cias, mi noble y  distinguida am iga. Siempre 
recuerdo eon gusto qne con su afecto y  distin­
ciones me ba hecho usted el honor de colocar­
m e al lado de los hombres qne valen.—Jío ac 
P era l,

• •
El periódico L a  R ep ú b lica  declama ayer juz- 

, gando mezquina la recompensa otorgada á 
P era l, conaiatente eu la placa ro ja  de segunda 
clase del Mérito naval,

A esto le hace observar anoche un colega al 
diario republicano que dicha coocesión no es 
un óbice para la completa recompensa qne á la 
term inación definitiva de las pruebas acuerde 
e l gobierno de au m ajestad, qne será  en con- 
lionaacia con los méciioa del Ilustre inventor.

Eu efecto asi es. En el Consejo de ministroi 
de ayer y a  se dice que se trató algo respecto 
á  la eoncesióu de un titulo nobiliario qne per­
petúe la gloría de su prim er poseedor con otras 
m ercedes qne m ejoren su fortuna.

Fnimos ios primeros eu annociar que á P e­
ra l se  le o torgarla  un titulo nobiliario. Será 
m arqnés del Mar y  además, por una ley obten­
drá el empleo de Contralm irauts.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAMAS

P A R IS 12.—l ie  aquí algunos detalles r e s ­
pecto de las concesioBes obtenidas por el em ­
bajador de Alemania del snltan de Marruecos.

La libertad de exportar trigo y cebada de 
aquel imperio tiene an carácter general y se 
entiende por nu espacio da tiempo que no po­
drá ser menor de tres años eoaaec tivos.

H abrá que pagar nn derecho de exporta­
ción, que se fija eu dos pesetas por rannd, la 
cebada y tres pesetas setenta y cinco céutiruns 
el trigo.

E¡ mund v aria  entre 35 y 102 kilógram os, 
según las comarcas.

Todas las gestiones hechas por el em bajador 
para obtener algunas ventajas de carácter 
político fracasaron , asgan  resa lta  plenamente 
demostrado.

ROMA 12.—G ana t"rreno el proyecto enca- 
miuado á la  celebración de una gran  Expo­
sición universal en esta  ciudad.

ROMA 12.—Mañana com enzará á discutirse 
el proyecto relativo al «Crédito territorial,» 
institución liaroida á producir grandes bienes 
á ia  propiedad rú stica  de Ita lia , qne por tan 
terrib le  crisis atrav iesa en estos momentos.

P A R IS 12.—L as huelgas se propagan por 
toda la reg ióa de Salnt-Etienne. En Lyon, las 
cosas eignen en el mismo estado. No ba sido 
posible arreglo alguno entre ia  Compañía del 
gas y  sus operarios.

LYON 12.—A causa da la  huelga de gaeis- 
tas , e! servicio dei alumbrado se hace aqui 
con bascante irregularidad; pero la Compañía 
está  resuelta á no transigir con sns antignos 
operarios.

ECOS PARLAMENTARIOS

SESIÓN DB ATBR 

R u e g o s  y  p r e g u n t a s .
El Sr. Graells recuerda que el presidente do 

la Asociación do A gricultores y  el S r . L aá  han 
t o g í á o  a l Gobierno en el Congreso que con­
sienta el libre cultivo del tabaco, por ias ven­
tajas que del mismo habla de reportar á la 
agricultura. Teniendo en cu esta  estos benefi» 
CIO», re itera  sns 8olicitudoa'*hecha8 «n igual 
aentidoeu anteriores sesiones, y dice que no 
hay neceoidad de hacer nuevos ensayos, por­
que eon los ya hechos se dem uestra la faciii- 
aad qne para dicha producción ofrece el suelo 
de España.

E l señor ministro de Fomento, contestando á 
eensuraa que en días anteriores babia dirigido

al Gobieroo al S r. D abán, afirma qne éste en 
su discnrso sometió varias inexaetitades, tales 
como ta d eso stesa r  qne se habla faltado al 
art. 81 de la ley  da aargantoa, cnando dicha 
ley no tiene más qne doce arcicnloa.

E l Sr. D abáo: No la tengo aquí para verlo.
E l S e ñ o r ministro de Fom ento: Yo la tengo 

á  disposicición de S. S.
Continúa declarando qne por todos los minis­

tros se ha cumplido la  llamada ley de sargen- 
' tos, y que asi lo reconocen algunos de los mis- 
i mos individnoB del e jército  aludidos por e ! se- 
i ñor D abán en docnmento qne han d ir ig iio  al 

ministro qne habla.
N iega qne se haya separado de nn destino 

civil á  un alférez, como sostuvo el señor D a­
bán.

El S r. D abáo: Esto es ana equivocación del 
extracto que no be creído necesario rectificar.

El sefior ministro de Fom ento: L a  afirmación 
de S. S . signe figurando en el extracto , y es 
preciso, por tanto, rectificaría, annqi^  me bas­
ta eon qne S . S. declare, como lo baee, que es 
una afirmación errónea.

El 8r. D abán: No acostumbro á decir inexac- 
tundes; en un caso; serán del ministerio de la 
G uerra, da donde tomé los datos.

D ice qne loa sargentos y  demás individuos 
del e jército  que BoUcUan destinos civiles no 
van at ministerio de la G uerra, por que a lli uo 
se lea recibe por no ser diputados ni sen a­
dores.

Sostiene que de noventa y tantas vacantes 
qne se anunciaron en el mes de Mayo, no ae 
hablan provisto más que la cuarta parte hasta 
ei dia 9 del corriente en que .-<b ocnpó por prl- 
mira vez de esta cnestión, eon lo qne se fa lta ­
ba á la ley, que dispone bau de proveerse to­
das á lo s  ocho días de remitidas las propuestas 
por el ministerio de la G uerra.

El señor ministro de Fom ento: Sn señoría 
está eu no error, pues la ley ho dispone eso, y 
si qne se provean antes del dia 8 de cada mes; 
y como el ministro de la  O nerra puede remitir 
las propuestas antes del día 30 del mes.,.

E l Sr. Daban; El mismo dia 30.
E l señor ministro de Fomento, leyendo la ley; 

dem nestra que dice: «an tes del dia 30», de don­
de deduce que puede transcurrir en algunos 
casos hasta nn mes desde la propuesta á la pro­
visión de la vacante.
jlfAmbos oradores rectifican varias veces.

Sr, Escudero nne su ruego al del señor 
Graells, encaminado á conaeguir ol libre cu lti­
vo del tabaco.

ORDEN DEL DIA

Se aprueba definitivamente el proyecto de 
ley incluyendo en el pUn general de carrete ­
ras ana de Alcócar á T ragacete , y el de presn- 
pnescos de la isla  de Puerto Rico durante el 
año económico 1890 91.

P resu pu esto  d e  la  P en ínsu la.
El S r. T orre  Viliauneva term ina sn discurso 

contra la totalidad, mostrándose partidario 
decidido de las economías, y ofreciendo sn con­
curso á todo ei que las proponga, pues según 
afirma, son uua necesidad para todo Gobierno, 
óin que pneda servir de pretexto para no plan 
teanas el n on p ossu m u s  de los poderes del E s­
tado, pues en frente dsl mismo podrán los 
contribuyentes otro non possum us, inspirado, 
no en la falta de volnntad para satínfacer loe 
impuestos, sino en la  absoluta imposibilidad de 
sati^facerliis-

L e contesta, en nombre de la  comisión, el se­
ñor Hoppe, quien pronancia un extense y me­
ditado d’scurso en defensa del proyecto.

Rectifican ambos oradores, é interviene para 
alusiones el S r. Cuesta y Santiago, q -ie n  se 
lam enta da que cada presupuesto se cierre con 
QD déficit mayor que el anterior

El S r. Fab ié consume el segando turno en 
contra de la totalidad, afirmando que ia gestión 
económica del partido liberal ba sido suma- 
mauie desastrosa, y  qne áhaeerlo  constar de­
bía lim itarse la misión del partido coueervader, 
ei no se lo impidiera su carácter de guberna- 
m eutal.

Acusa al Gobierno de haber dificultado la 
disensión da los presupuestos, y  de haberse 
impuesto tal conducta para lograr tener se 
cnestrada la  rég ia  p rerro g atlra .

C 0 5 Í G B K S 0
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Ei Sr. Isasa protesta enérgicaisente de lo 
ocnrrido en la  sesión anterior al votarse la 
enmienda dei S r . Sánchez Q nerra, y  dice qne 
lo ocnrrido no fné otra cosa qne nn jn ego  pre­
parado por el Gobierno, ei cual, después de 

1 cinco meses, no ha d ich o sa  opinión sobre el 
: im portante asunto á  qne se re fería  la  en- 
: m ienda.

El Sr. Sánchi-a Q aerra abunda en lo dicho 
por el S r. Isasa, y añade que anteayer por la 
mañana le participó al ministro de Fom ento, 
pop condncio de nn alto empleado de aqnel 
departamento, qne por la ta r le  Iba á apoyar 
su enmienda y que pensaba pedir votación 
nominal.

D ice qne también se lo avisó al ministro de 
G racia » Ju stic ia , y qne, por lo tanto, no hubo 
sorpresa para nadie.

El señ-ir ministro de Hacienda manifiesta 
que ni él ni su compañero el míuistro de Gra 
c ia  y Ju stic ia  sabiau que se iba á  pedir vota­
ción nominal, porque, de haberlo sabido, hu­
bieran tomado oteas medidas.

D eclara que e i Gobierno no hace da esta 
cnestión una cuestión cerrada, y que acep taiá  
todas las enmiendas que se presenteu, siempre 
qne no alteren  el pensamiento del Gobierno.

E l señor presidente (Alouso M artínez) decía 
ra qne tenia conocimiento de que seiba á pedir 
votación nominal sobre ta enmienda del señor 
Sánchez G uerra, y dice que asi lo hizo saber 
a l Gobierno. (Muy bien, muy bien, en todas 
las m inorías.)

Qneda terminado este  incidente y  ae apru e­
ba el acta.

Se da cnenta del despacho ordinario, y  se da 
lectu ra de una com unicación del Sr. Lastres 
participandoel fallecim iento del Sr. Hernández 
Capetillo, acordándose que conste en el acta  el 
sentimiento con que la  Cámara ba sabido la 
noticia.

Loa Sres. Vázquez, López Amor, © arela Alix, 
Pando, Avilés, Ochando y Muro, reproducen 
van as enmiendas qne teulan presentadas al 
Articaiado da U ley de presnpueetoi.

OBDEM DEL DÍA

Se aprueban definitivam ente varios orovec- 
tos de ley. ■’

P resu pu esto  d e  ingresos.
Se  procede á  la votación de la  enmienda del 

S r. Sánchez Guerra al capltnlo 5.®, y et señor 
Alonso M artínez, abandona la presidencia,

P or 74 votos contra 60te  desecha la enmienda.
Votan á favor de ésta los gam acistaa, los 

conservadores, los republicanos, ios amigos de 
los Sres. Marios, Csssola y Romero Robledo, y 
los diputados m inisteriales Sres. MerellCB, An- 
saldo, MarUnez Luna, A zcárrag ay  .Gutiérrez 
Más.

Los posibillstas y  los amigos del general Ló­
pez D om iignez se abstienen.

E l S r . Isaea apoya una enmienda al mismo 
capitulo, pidiendo qne al incautarse el Estado 
de los bienes de los establecim ientos de ense­
ñanza, DO se comprendan los procedentes de 
fnndaciones ni las inscripciones in tran sferi­
bles de Danda pública, entregadas á los Insti- 
tutos de segunda enseñanza provinciales y  lo- 
eales en compensación de los bienes vendidos 
á lo» mismos procedentes de fundaciones.

El S r. Alonso Castrillo le contesta en nombre 
de la  somisióo, y  pide que se aplace este de­
bate  para euaudo se discuta el articulado de 
la  ley.

Se desecha la enmienda por 81 votos con­
tra  64

El S r. G a rd a  AUx apoya otra enmienda al 
mismo capitulo, en la que se pide qne el pro­
ducto de la  venta de los cuarteles y  edificios 
m ilitares se desilae á m aterial para el caerpo 
de ingenieros.

Censara enérgicam ente al ministro de ia 
G u erra por no haber cumplido sus promesas 
respecto de ciertas reformas que espera el e jé r ­
cito . ,

El Sr, Alonso Castrillo le contesta, procuran­
do defender al señor ministro de la  Guerra, 
que DO se encuentra en ia Cám ara, de las cen­
suras formuladas por el Sr. Alix.

E l Sr, A zcárate pronuncia breves frases para 
censurar la  conducta de la oomisión, m anifes­
tando que ésta hace promesas á los autores de 
ias enmiendas, que luego uo cumple, lo cual 
no «8 serio,

E l Sr. Alonso Castrillo le  contesta, rebatien ­
do sus datos y declarando qne en la cnestión 
que se debate la comisión desea encontrar nua 
fórm ala eoncillatoria que se consignara en el 
articulado de ley.

E l 8r. A zaárate no se satisfsce  con estas e x ­
plicaciones, y  protesta de que se trate  de tomar 
una medida que, á  sn  ju icio, vulnera todos loe 
derechos.

Se aprueba el capitulo 5.®, último del presn- 
pucsto de ingresos.

R elac ión  d e  créd ito s  am p liab les .
Púnese á disensión ia relación de les serv i­

cios qne por su naturaleza pueden e x ig ir  am 
pli-tciones de crédito.

E l Sr. Martin Berual consume el primer tu r­
no en contra de la totalidad, siendo contestado 
por el S r. Ramos Calderón.

Rectifican varias veces los Sres. Martin Ber- 
nal y  Ramos Calderón, y se da por terminado 
el debate sobre la  totalidad.

Sin discusión se aprueba todo el articulado 
de la  relación de créditos.

A rticu lado  de la  ley .
Púnese á disensión el articulado de la  ley de 

presupuestos, y el señor presidenta (Alonso 
M artínez), manifiesta que habiéndose presen­
tado varios votos partícniares, ae va á comen­
zar por discutir el del Sr. Bergam in, qne ab ra­
za todo el dictamen y no algunos puntos de 61, 
como ocurre eon los demás votos.

El S r. Snárez Inclán (D . F é lix ), sn  nombre 
de la comisión, impugna el voto particular del 
Sr. Bergam in , pronunciando un largo d lt- 
cnrso.

El Sr. Bergam in pronnncia otro disenrso en 
defensa de su voto particniar.

A  las ocho y dies se levanta ia sesión.

ECOS DE TODAS PARTES
En el Institn to  de Vacnnaelón, calle de Val- 

verde, 30 y 32, se vacuna directam ente de I» 
ternera, viernes y  sábado, de tres á seis de la 
tarde, y  á domicilio prévio aviso.

G ratis á  los pobres.

E l  L ib e r a l ,  en nn sentido, y  alg n ''08 colegas 
nnestros en otro, vienen disentiendo las condi­
ciones de seguridad y aislamientu eon que está 
irata lán d o ieel alambrado eléctrico eu Madrid, 
fljindnnesobre todo en la inteusidad que debe­
rán  tei.er las corrientes.

Como esta instalación suponemoii será debí» 
dam ents inspeccionada, ningún temor deberá 
abrigarse; pero de toda suerte, aplicando á la 
Feninsuia el decreto expedido ha poco por «i 
minis’ei-io de Ultram ar, relativo i  las in du s  
tn a s  eléctr icas , se resolverá fácilm ente la euas- 
lión que se discote y se evitarían cedas las 
contingencias qne tem e L ib e ra l.

F l  c o n s e jo  d e  s ty e r.
E l consejo de ministros celebrado ayer m a­

ñana b a je  la presiUencia d eS . M., fué fielrefie- 
jo  del auteriur.

El S r. Sagasta  pronunció un discurso para 
inform ar á la  Reina de los sucesos más salien­
tes ocurridos en estos días, m ereciendo princi­
pal atención el movimieato obrero que renace 
fu era  de España y  los aecidentes de nuestra 
vida pariam eniaria.

Se significó de nuevo en el seno del gobierno 
la  tendencia á aplazar las elecciones provincia­
les por todo el término de la ley  del sufragio, 
y por in iciativa de S. M. se habló de la carencia 
de fundamento de un suelto de E l lm p a r c ia i  
que atribuye á la  alta servidumbre de P alasio

el propósito de Infinir eon la  Corona en fav or 
de tendencias y  lolBciones eonaervadorae.

£ 1  gobierno está  en abiolnto convencido do 
las dotes de independencia que resplandeeeis 
e n S . M. la Reina, laa enales mantienen en 
toda la  serenidad debida las decteiones del 
poder moderador.

El altísim o criterio de la soberana solo M  
inspira en el bien dei p tis , y  en sn ánimo no so 
ejerce  infinencia alguna en determinado sen ti­
do político, y mucho menos por loa servidoroo 
de la  real casa.

E l señor ministro de G racia y  Ju etie la  paso 
á la firma de S. M. el traslado da un canónigo.

Se habló en este consejo del éxito del subma­
rino P e r a l ,  reconocido por el eapltán geno- 
ral del departamenro de Cádiz; sa dió impor­
tancia deeisiva al com bate que dicho buque 
ha de simular eon el Colón  do nn momento 4  
otro, en el cnal ae demostrarán las eondleionea 
dei invento respecto al rarabo y  4 la  visióa, y  
se inclinó e l gobierno, fnndado en la opinión 
QQánime del país, á  reeompeusar axtraordina- 
riam ente los estudios, vigülas y  desvelos de 
D . Isaac  Peral, si les ensayos que restan lle­
gasen i  demostrar qne, p a ta  gloria de España, 
no es y a  un problema el hasta ahora difieltisi- 
mo de ta navegación sabm arlna.

En este seotido, es muy probable que el ilas- 
tre marino reciba, entre otras recompensas qne 
aseguren y mejoren su furtnna, la couceaíón 
de un titulo nobiliario qne perpetúe la g loria  
de sn primer poseedor.

IS l f r a u d e  d e  c o n a u m o s .
DlsB pasadca, conforme anunciam os, dictó el 

ju ez  Sr. Peña CosUlagn anco de excarcelaclóB 
bajo fianza á favor de P ep e  e l  h u ev ero  y  demás 
detenidos por los últimos descnbrim ientos de 
consumos. A nteayer qnedó constitnida en la 
Caja de Depósitos la fianza de 30.000 pesetas 4 
nombre del H uevero  quien ayer mañana debía 
ser puesto en libertad provUioual.

Eu esta situación, ei aspecto de las eosas se 
modifica. Anteanoche á última hora dictó el 
ju ez , á  petición del ministerio fiscal, otro auto 
revocando el anterior en cuanto á  la  exearce» 
Isción de los detenidos, y  disponiendo qne 
reingrese en la cárcel M elgarejo, el criado de 
Pepe ei huevero, único qne habla sido pnesto 
en libertad. Y  efectivam ente, M elgarejo está  
ya otra vez en la Cárcel Modelo,

A yer, el Sr. Peña se ha inhibido de conocer 
eu la causa sobre defcandacióii de consumos, 
por creer q ae  corresponde a ljn zg ad o  de ina- 
trnceión del Centro, 

l le n e  g racia  Costalago.

En la Cárcel Modelo ee ha celebrado et ju ic io  
de conciliación en virtud de la demanda en ta ­
blada contra P ep e  e l hu evero  per el tenienté 
alcalde Sr. Villasance, cou motivo de aignnaa 
frases qne á aquél se atribuyen. Según parece, 
ei H u evero  niega haberlas pronunciado, sta 
em bargo de lo cual no se ha dado por eathfa- 
cho el Úr. Y illasante, que entablará  la correa- 
poudiente querella.

La ju n ta  de patronos del asilo de Inválido* 
del trab a jo  ha tenido la atención de Invitarnos 
á la  inauguración de este earitativo instituto, 
qne ae celebrará  según dijimos esta tarde 4  
las seis.

Si los señores del m argen creen que llenaa 
BU deber reconociendo los artienlos de com er 
y  de beber en cuanto á la cantidad de Ins mis­
mos olvidándose de su calidad, no tendrá nada 
de extraño que aumente la labor en la casa  de 
socorro y te .m iu e e l  pleito entre farm acéu ii- 
COH civiles y  m ilitares.

Decimos esto pTrque hay pescaderías, cuyos 
olores nauseabnodos dan el quién vive á veinte 
pasos de distancia y  porque hay también leche­
rías eu que lo que se expenda lo mismo pnede 
ser leche que agua saturada de Aíbayalde ó de 
polvos para em bullacer el cntls.

Sabemos de una señora, con cuya amistad 
nos honramos, qne el lunes de poco las l ia  4  
consecnencia de haber tomado leche de esa 
qne se expende sin que los qne tienen el deber 
la in-pecclonen.

Bueno es trab a jar para qne bajen  los comes­
tibles y  para perseguir á  los b v b v b r o s  explo­
tadores del vecindario, pero no estará  dem ás 
una detenida visita da inspección á las tiendas 
de artienlos de comer y  de beber.

I n a t r n c c i ó n  p ú b l i c a
Están para proveerse las signientes esene-' 

las:
P o r  con cu rso  d e  tr a s la d o .

Provincia de Falencia .—De niños.—L a e le ­
mental completa de Mazuecos, dotada con 6X  
pesetas.

Provincia de Santand er.—De n iñas.—L a  e le ­
m ental completa da Boros, dotada con 625 pe­
setas.

Provincia de Vslladolld.—De niños.—L a ele­
mental completa de Boainfi, dotada con 625 p e ­
setas.

P o r con cu rso  d e  ascen so .
Provincia de A lava.—D a  p á rv u lo s .-L a  de 

párvulos de Laguardia, dotada con 825 pese­
tas.

Provincia de B u rg o s.—De riñ as .—Las e le ­
m entales completas de Santa Inés, Quemada 
y SanM illáu d eL ara , dotadas con 625 pesetas,

Provincia de Guipúzcoa.—Do n iñ o s.— L as 
elem entales completas de Fuentorrnbia y Oña- 
te, dotadas eon 1.000 pesetas.

L a  Id. id. de Lazcano, dotada con 625 pe­
setas.

Provincia de Falen cia .—Do n iñas.—L a e le ­
mental completa de Itero  de ¡a  V ega, dotada 
con 625 pesetas.

De ambos sexos.—L as elem entales comple­
tas de Alar del R ey y Nogales de Piouerga, 
dotada con 625 pesetas.

Provincia de Santander.—De niños.—L a ele. 
m ental completa de Cabezón de la  Sal, dotada 
eon 825 pesetas annales.

L a  id . id . de Udalla, dotada con 656 p e­
setas.

L a  id. id. de San Andrés de Luena, dotada, 
con 925 pesetas.
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D e n lS a s .—L a elemental completa de Am- 
p a e ro , dotada con 833 pesatai.

L as Id. id. de B ois, Udiaa j  San M artin de 
V illa fa tre , dotadas con 6^  peseta ,.

Provincia de Valladolid.—De n iñ os.—Las 
Sem en ta les  completas de Fresno el V iejo  y  
P esqu era del Duero, dotadas eon 820 pesetas.

L as id. Id. de Fuem beilída, Castromonce y  
E n cin as de E sgueva, dotadas eon 625 pesetas.

De niñas.—La elem ental completa de laear, 
Motada cen 826 pesetas.

L a  id. id. de Castronuevo de Eagueva, dota­
d a  con 625 pesetas.

Provincia de V izcaya.—L a de párvulos de 
Valm aseda, dotada con 835 pesetas.

De niños.— La elem ental completa de San 
Salvad or del Valle, dotada eon 826 pesetas.

L a  id. id. Mañarla, dotado con 625 pesetas.
De niñas.—L a elemental completa de Ber- 

m eo, dotada con 1.000 pesetas.
L a  id. id. de Galdácano, dotada eon 825 pe- 

netas.
M ixta.—L a elem ental completa de Bermeo 

(Albóniga), dotada con 625.

Los profesores de Lorea han dirigido al mi­
n istro  de Fomento ei siguiente telegram a:

«Al m agisterio público de L ores adéudase 
por personal y  m aterial corriente 50.009 pese- 
tas , y  triple suma por atrasos. T otal pese­
ta s , 2000X100.

L orca  paga normalmente sus contribuciones, 
cuyos recargos exceden al importe de sus 
obligaciouea de prim era enseñanza.

Arruinados, desahuciados de sus viviendas, 
rogam os á V . E . autorice clausura escuelas y 
«nos socorra para emigrar.»

L orca  ea, por s i ei lector no io sabe, ia te r­
c e r a  población de la provincia de M urcia. Y  
aunque por su conducta con loa m aestros pa­
re z c a  no atrasado villorrio, es ciudad de más 
de BO.OOO habitantes.

A hora creemos que ha enviado á Madrid una 
comisión oueargada de gestionar la  conserva­
ción  de la Audiencia.

Y  supouemoB que se accederá ásu a preten­
siones.

l i o e  f e s  t e  j o s
Los vendedores del mercado de la  Paz (b a ­

rrio  do Salam anca) están organizando un baile, 
que se celebrará el día 16 del actual á  las diez 
d e la noche.

Con motivo de la m anifestación que el co­
m ercio y la Industria ha de celebrar el día 15 
dfll corriente, el gremio de vinateros de sépti­
m a clase presentará una m agnífica carroza y 
un precioso estandarte.

El gremio de ultram arinos celebra ju n ta  g e ­
neral el dia 14, á  las cuatro de la tarde, eu ei 
aalóa de la Sociedad L a  Unión M ercantil, pía- 

.z a d e l  Carmen, 1, segundo, para acordar la 
form a en qne ha de ir representado el gremio 
en la m anifestación del comercio y  la  industria 
y  reparto del distintivo que nan de ostentar los 
q n e  concurran á ella.

Inaugurándose hoy viernes, bsjo  la presiden­
c ia  de la R eina, el Asilo para inválidos del tra 
hajo, se suspende basca nuevo aviso el concur­
so de ñores arunutado para el mismo día eu la 
Exposición de plantas.

L as  personas que se quejan de que da el sol 
á  ía entrad a do la Exposición, conviene que 
sepan que tam bién puede entrarse á  la misma 
por la  puerta del paseo de coches.

E n  la tarde de ayer se celebró en el teatro 
d el P rincipe Alfonso la sesión organizada por 
lo s gremios para distribuir los premios conce­
didos á los obreros.

El escenario ea hallaba profusam ente ador­
nado, viéndose en primer término los estandar­
te s  de dichos gremios, entre los qne llamaban 
la  atención, por su valor y  mérito, ios oorres- 
pondlentes al de muebles de lujo y  al de alma­
cenistas de vino.

En el centro se colocó ana lujosa corona de- 
díeada como recuerdo á ios com eroiantes é  in 
duetriales fallecidos, y  en el fondo se situaron 
la  orquesta y coros encargados de interpretar 
el «Himno al trabajo,» escrito expresamente 
para esta  solemnidad por el maestro Jim énez, 
eon letra de los Sres. P errln  y Palacios.

A las tros y media el gobernador civil señor 
A gu ilera abrió la  sesión en nombre de la Beina 
B egen te , que á causa de una leve Indisposiclóa 
no pudo asistir al acto, y  con tal motivo pro­
nunció breves frase-', que fueron muy aplau­
didas. retirándose después y  ocupando la  ore 
sidencia el ten iente de alcalde Sr. F igueroa 
(D. Alvaro), en unión de ios Sres. Muniesa, P é  
re z  de Soto y  ctros.

Usaron de la palabra los Sres. San M artin, 
Zapatero y  G arcía y  O rtlz, ios que pronuncia­
ro n  frases al objeto de la  reunión y exh orta­
ron á loa obreros á continuar en la senda del 
trab a jo  y  la hooradéz, bases de todo progreso 
y de todo bienestar, siendo muy aplaudidos.

Procedióse después al reparto de premios, 
otorgándose 33 de prim era eiase, consistentes 
en nn artistlco diploma y 160 pesetas; 129 de 
segunda, que consistían en diploma y  60 pese­
tas, y algunos diplomas.

Mientras se verificaba la  repartición de p re­
mios entonaros los coros el ya mencionado 
himno, que fué muy aplaudido.

Una VBz terminado, el presidente del Circulo 
de la  Unión M ercantil pronunció breves pala­
b ras, dando el parabién á las clases obreras 
por el triunfo conseguido, y el Sr. F igueroa, 
después de hacer análoga manifestación en 
nombre del Ayuntamiento de Madrid, decLró 
terminado el acto, que estuvo muy concurrido.

El señor subsecretario de G racia y Ju stic ia  
nos ba favorecido remitiéndonos un ejem plar 
d s  la  Estadística criminal de 1389, que acaba 
de publicarse. Es un trab a jo  que m erece p lá ­
cemes y  detenido estudio.

E l gobernador de Cádiz ha telegrafiado dan­
do cuenta de que á laa nueve de la m añana se 
declaró un incendio en una caseta en coostrue- 
eióu destinada á  restau ran t.

El fuego se propagó poco después de decla­
rarse  á la Casa cu artel y  oficinas de carabine­
ros, edificios de m adera, situados cerca  de la 
caseta  mencionada.

M ientras varios marineros procuraban e x ­
tinguir el incendio, los carabluero salvaban el 
archivo, operación sumacneuta peligrosa, por­
que en el edificio habla algunas municiones, 
que desgraciadam ente hicieron explosión. Un 
proyectil hirió á un carabinero , resultando 
otras personas con lesiones.

Según refiere la mencionada autoridad, la 
oficialidad y tripulantes de los baques de gue­
rra , Colón, C ocodrilo  y  S a la m a n d ra  surtos en 
en et puerto, igualm ente que los soldados de 
la  guarnición, han realizado hechos berióicos 
para extingnir el incendio y salvar las perso­
nas cuya existencia estaba gravem ente am e­
naza.

E lS r .  Saavedra continuó ayer practicando 
algunas diligencias encaminadas al esclareci­
miento de los hechos en el proceso instruido 
con motivo del crimen de la  calle de la  Ju sta .

P arece  que ayer recibió los antecedentes pe­
nales de Ramiro R odríguez, y  según noticias, 
parece probado que se le instruyó un proceso 
y que sufrió la condena de cuatro a ñ js  de re ­
clusión en la prisión celular, en virtud de sen­
tencia diotada por la Audiencia de esta Corte.

Hoy se  trasladará el Ju zgado instructor á la 
Cárcel Modelo para comprobar por la  estatura 
y  otros detalles si ei Ramiro Rodríguez que 
hoy sufre prisión, es el mismo que hace seis 
años fué puesto en libertad sufiiendo la  con­
dena á que ncB referimos.

A la salida de P uerto Real descarriló ante­
anoche un tren de viajeros. No hubo d esg ra­
cias personales. De Cádiz salió un tren de so ­
corro para hacer el trasbordo,

Ha sido aprobado el anteproyecto de obras 
de ampliación y reform a del edificio que ocupa 
el ministerio de Ultram ar,

L a  L ig a  de Contribuyentes de Madrid ba 
nombrado para que ia representen en el Con­
greso general, convocad# por E l Fomento de 
las A rtes, á  los señoree marqués de Zafra, 
D . Angel Salcedo, don Eduardo G, Llom bart 
y  D. Alvaro M artínez de la Cámara,

D ice una agencia de noticias;
«El globo que servia á los ingenieros mili­

tares para hacer easayoa de aerostación en el 
hipódromo de la Casa da Campo, quedó des­
tru ido anteanoche á las ocho, pues ee Incendió 
cuando trataron de vaciarlo para que no su­
friera  ios em bates del fuerte viento que so­
plaba.»

Hoy, á  laa nueve y media de la noche, dará 
en el Ateneo de Madrid el S r. D . Federico Bo 
teila la 18.^ eonforencia del curso de historia 
de la creación natural, auxiliándose del apara­
to de proyección.

D isertará sobre el tem a «G eografía morfoló 
g ica y  e 'io lógica á través de las diferentes 
edades en la Península ibérica.»

Hoy se reunirá en el Senado la comisión que 
entiende en el proyecto de ley electoral de Co­
ba y P uerto Rico, siendo probable que emita 
dictamen de conformidad con el del Congreso, 
salvo en la parte concerniente al voto de los 
voluntarlos, que será suprimido .

En el Congreso se reunirá también, con ob­
jeto  de dictam inar, la comisión del proyecto 
de división territorial de laa Antillas, que es 
complemento del anterior.

El gobierno Insiste en guardar reserva en la 
cuestión internacional de G ibraltar, tratada 
por los ministros anteanoche.

Los presidentes de las anbeomisiones de la 
comisión de tratados, estuvieron ayer reunidos 
en el Congreso, para com unicarse et estado de 
los trabajos de la  misma comisión.

Sucesos:
—En la plaza de Oriente se disparó un tiro 

sobre el corazón nn panadero, y quedó muerto 
en el acto.

—Un joven intentó suicidarse dentro de un 
cocae de punto en la calle de ios T res Peces, 
disparándose un tiro, cuyo proyectil se incrus­
tó en la pared. Cuando acudieron loa guardias, 
el desesperado jo ven  la  emprendió con ellos 
á puñetazo limpio.

—̂ Fué detenido uu hombre que habla quita» 
do á  otro un relo j y  46 pesetas.

—Hubo nn pequeño incendio en la calle de 
E rcilla , núm. 10 .

—F u é  cogido un niño por la  máquina d é la  
fáb rica  de harinas, donde trab a jab a , y  sufrió 
la fracture de uua mano.

—Unos £0 gitanos que acam paban en uodes 
monte del barrio de las Cambroneras, se re u ­
nieron para comerse loa corderos que habían 
comprado con 25 pesetas en qne habian vendi­
do dos borricos.

Empezó la merienda por la tarde, y  á poco 
la riñ a  entre los comensales. Dos de éstos con­
siguieron imponerse un rato y tener á raya 
á  los revoltosos, pero no duró mucho su iofiaen- 
d a . Al cabo de uu rato , aalieton á  relu cir t i ­
je ra s , navajas, lanzas, y  pistolas, j  en nn mo­
mento quedaron heridos y en sí suelo, Ju an  
Amador, de veintiocho años de edad; Marta 
González, de sesenta y seis, y Eduardo Fernán 
dez Redondo, de diecisiete. A este último le 
fué extraída una bala de! costado derecho, y 
espiró en la Casa de socorro del distrito.

La Guardia civil detuvo á ocho Individuos 
de ia tribu . Los otros huyeron, dejando en el 
camino algunas arm as, entre ellas, dos tanzas.

Han llegado á esta corte el marqués de 
Monte Virgen y  si general D. Pedro Cuenca.

El sábado llegará el S r . Caatelar.
Ha salido para Caldas de B esaya el S r. R o ­

mero Robledo.
Y  hoy m archará á Valencia el nuevo g o b er­

nador civil de aquella provincia, S r. Montes.

Han terminado los exám enes en la Escuela 
central de gim nástica.

Por real orden del ministerio de la  G uerra 
se convoca á  oposlones para el ingreso en el 
cuerpo de Sanidad m ilitar, las cuales ten­
drán lugar en esta corte en el próximo mes de 
Octubre.

Varios aspirantes al cargo de procurador en 
pantos DO determinados por la  ley orgánica 
del poder judicial, han promovido expedientes 
con el Sn de que se determ ine la  cu antía de la 
fianza que deben conatltulc.

Se halla vacante eu la  redacción del D iar io  
d e  Sesiones úel Senado una plaza de taq u í­
grafo  supernam erario, dotada con el sueldo 
anual de 1.600 pesetas. Se proveerá por oposi­
ción. Los ejercicios com enzarán el dia 22 del 
actual.

CASA PARTÍCULí^R
Se cede una alcoba y gabinete con vis­

tas á la calle de Fueaearral.
SAN JOAQUIN. 2

BANCO H ISPAN O -COLO N IA L

ANUNCIO
B ILL BT B S HIPOTBCABIOS DB I.A ISLA DE CUBA.

— BMlfiiÓN DB 1886
Venciendo en 1.® de Ju lio  próximo el cupón 

húmero 16 da los B IL L E T E S  HIPOTECARIOS 
D E  LA  ISL A  D E CUBA, emisión de 1886, so 
procederá á su pago desde el expresado día, 
de 9 á 11 y  medA de la mañana.

E l pago se efectuará presentando los in tere­
sados los cupones, acompañados de doble fa c ­
tu ra talonaria, que se facilitará  gratis  en las 
oñcioas de esta sociedad, Ram bla de Estadios, 
núm. 1, Barcelona; en el Banco Hipotecario de 
España, en Madrid; en  Casa de los Correspon­
sales. designados ya en provincias; ea  Parts, 
en el Banco de Parts y de los P aíses B a jos, y 
eu Londres, en casa de los S res. B arin g  B ro ­
thers y  compañía.

Los B IL L E T E S  que han resultado am ortiza­
dos en el sorteo de este día podrán presentar­
se, asimismo, al cobro de las 100 pesetas, que 
cada uno de ellos representa por medio de do-

ECOS TEATRALES
J A B D I N  D E L  B r E l T  B E T I B O

El festival de auoche en el Ja rd ín  del R etiro  
estuvo IneidUlmo y la couenrrencia bastante 
unmerosa y distinguida, disfrutándose una 
agradabilísim a tem peratura.

La ascensión del globo Fonix  resaltó brillan­
te. El aereostátieo del valiente S r. Calvo se ele 
vó majestuosamente, y el aereonauta en cuan­
to soltaron las am arras prendió fuego á una 
vistosa corona ó circulo que pendía de la b ar­
quilla ofreciendo las tuces de bengala de d ife­
rentes colores vistoso espectáculo en medio de ' 
los aires.

E sta noche, dia de moda, tercer gran  festi­
val Fahrbach.

C I R C O  D E  P R I C E
Tenem os entendido que en el program a a r­

tístico que para las fuDciones de moda dispone 
Mr, P arish  en su Circo de la plaza del R ey, 
figurará indudablemente entre sus números 
tos dimÍDUtoB perros amaestrados por el señor 
Boisaett: muchos canea se han exhibido en to­
das las temporadas, pero Bingunos tan inteli­
gentes, graciosos y  correctos en sus ejercicios 
como los del expresado profesor que en tretie ­
nen eon BUS monadas durante media hora al 
público distinguido que concurre á estos esp e­
ciales espectáculos.

G R A N  C I R C O  D E  C O L O N
Debutó anoche en el gran  Circo de la Glorie­

ta  de Santa B árb ara  uu número por todo ex­
tremo notables: la  pare ja  de equilibristas Mr. 
Leonce y Mlle. Lolla. Esta señorit t es de ex  
traordinaria belleza y  deform as escalturales. 
Los ejercicios fueron sorprendentes y  lo mejor 
que ahora sa ha visto en Madrid.

G a c e t a  de h o y .
PRESID EN CIA .—Reales decretos disponien­

do qne D Jo sé  M aría Jim ono de Lerm a, direc­
tor general de lo Conteauioso del Estado, cese 
eu ei desempsño del gobierno civil de la pro­
vincia da Valencia, y nombrando para dicho 
cargo á D. Nicasio Montes y  Sierra que desem­
peña el de Sevilla.

GRACIA Y JU ST IC IA .—R eal decreto nom­
brando p a ra la  canoogia vacante en la ca te ­
dral de Cádiz al presbítero doctor D . Miguel 
Fernández Santiuste.

—Otro reduciendo á seis meses y  uu dia de 
presidio la pena im puesta por la  Audiencia de 
Lerm a á  tos reos que expresa.

GOBERNACION.—R eal orden declarando 
nulo todo lo actuado en el expediente relativo al 
recurso de alzada interpuesto por D . Jo sé  Bo- 
drigusz contra el acuerdo de la  Comisión pro­
vincial de Orense que declaró nulas las eleccio­
nes muaieipales dei colegio de R ante  y válidas 
las de los de Sontopenedo y Santa Cruz verifi­
cadas en I . "  de Diciorabre último en el A yu n­
tamiento de San Cíprían de Viñas.

I ble factura que se facilitará  en ios punto* 
, designados.

Loa tenedores de los enponet y  de loe B£> 
L L E T E S  amortizados que deseen cobrarlos e a  
provincia, donde haya designada representa­
ción de esta  sociedad, deberán preseatarlos á 
los comisionados de la  misma desde el 18 al 20 
de este mes.

En Madrid, Barcelona, Parle y Lóndres, eu 
que existen los talonarios de com probadón, ae 
e fectnará el pago siempre sin necesidad de la  
anticipada presentación que se requiere p w a  
provincias.

Se señalan para el pago en Bareelon» loe 
días desde !.• al 19 de Ju lio , y  transcurrido 
este plazo, se adm itirán loa cupones y  los b i­
lletes amortizados loa lunes y m artes de eadn 
sem ana á las horas expresadas.

Barcvrona 1.® de Ju lio  de 1890.
E l secretario general, 
A ristides d e  A ríiñarto,

d  U I C Q P ñ  e t  na* #• íes famictaoMC bo». 
Cie/7/C/7/7(/eoerglcos, puuto qu« alsaBus 

U P  A l / J  /  C cotos coda ola bastan pora favet- 
O n n  t n t O  v«r lasalad ea moy pooe ttap K

C ¡  M I F R R O ^  produos m  ns

R P A V A i i  *•  ■» « - * -u n  A rA IO  r*—,  m «naSriasira.
C t  i / / r o D / I  DO tiene nlnnn sabor, BleIsr.M  
C I n i C n n  U  ¡o ccmmnlca ol vino ni á nlnnM- 

g  ^  los UqiiMoe coa «m  m m M

I-I i i i r - n  n / t t »  «1 menos oore de les fSiTanI 
F ¡  H f t n n U  noeoc. puesto que nntroaeewtssw 

de 6  p eaeto e  duro de OH BMS £  
U n  A VAIS  seis semonu: reaulta poee e l ton u u n  f /!»«/ tsnileniode i«  c«tlm oe dlartsn.

E l HIERRO A9 tanegree» Jimsti J» 
BRA VAIS deatadan.

M. BRAVAIS no foroHMa la ifeaeia M  Atorre ás
j-ie es inventor, tino cuando tai ttitU4ta$ ts l /hUÉS 
¡ ir '  ■ 4 »  F irm a  Im praaa a a  r o f a .

aa todas loo primoipaJo»

A LOS SORDOS
Sordera y  ruidos de cabeza curado, segÚB 

sistem a D r. N ic h o l s o n . L r  descripción se re ­
mite franco. Consúltase gratis , por correo & 
personalmente con el D r. N ic h o l s o n , In sti­
tuto.

24 , ca lle  C arm en .—M adrid .
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FONDOS P Ú B U C O S
ULTIMO lo n n B N

precio.

Deuda ol 4  por 100 in t........... 78,00 ft 0 ,1 5
Idem id . pequeños................. 78,10 » 0 ,2 5
Idem  Id . ñu corrien te ........... 78  10 9 0 ,3 0
Idem  Id . ñn próximo............ 77,10 » >

Idem  al 4  por 100 e x te r io r .. 81 ,1 0 U,2U
Idem  id . pequeños................. 90 ,3 0 » 9

Idem Id . am ortizable............ 9 J ,0 0
90 ,0 0

9 0 ,(®
Idem  id . pequeños................. > l>,10
BllletM  de Cuba 1 880.............. 89 .5 6 9 m
Idem Id . 1 8 8 6 ................................ 108 ,60 0 ,0b >
ObligaeiouBS m unicipales... 00,00 »
Idem Banco H ip otecarlo ... . 00 ,0 0 » 9

Cédulas hipol. al 4  por 1 0 0 .. 00 ,0 0 » 9

Idem id. a l 5  por 100................ 0 0 .03 « »
Acciones Banco de España.. 418 ,00 ‘J,00
Compañía de T abacos..........

PAMBIOS,

102,75 9

»

Londres á 90  dias vista L . . 26,12 9

9
N

P arís á  8 días v ista ............... 4 ,4 0 9 »
B erilu  á  8  días v ista----- 00 ,0 0 9 9

B oU ito i d e  u n o e h e .
M a d b i d .— Contado,00‘00 —Flu de mes, 7 7 ,9 0 . 

—Próxim o, 00*00.—E xterior 0000. 
B a b o b l o n a .-In terio r , 77,40 -E x te r io r  80,25. 
L o h d  BBS,—76 62.

SANTO D E HOY.—San Antonio de P ád n s.

E s p e c td tc iU o s  p a f R  h o y .

APO LO.- A laa 8 y  1|2.—Tannhauser el es­
tanquero.—¿A que no puedo casarm e? (estre ­
no).—L es trasnochadores.—L as doce y  mediá 
y  sereno.

F E L I P E .-A  las 9.—De Madrid á P arís .—AI 
agua, patos.—Nitfa P a n c h a .-E l  año posado 
por agua,

PR IN C IPE  ALFONSO.—A las 8 y  1[2.—Los 
trasnochadores.—Los empecinados—(Segundo 
acto .)—Toros de pnnts.

M ARAVILLAS,—A las 9.—Música clásica.— 
Los Isidros.—L as niñas al uacural.— Con per­
miso dei marido.

P R IC E .—A las 9 .—V ariada función de e je r ­
cicios ecuestres, gim násticos, cómicos y  acro­
báticos, tomando parte M. Leo y los principa­
les artistas de ia compañía.—Entrada general, 
60 céntimos.

CIRCO D E COLON,—A las 9.—V ariada y  os 
cogida función de ejercicios ecuestres, g im ­
násticos, cómicos y  acrobáticos. Entrada g en e­
ral, 60 céntimos.

CIRCO HIPODROMO D E VERANO.—A las 9. 
G ran función .-A som brosos ejerciólos eu el 
alam bre por loe hermanos D elavanti.—El adi­
vinador Neweon.—Oran carrousell acrobático.

Imp. de L a P ubuoidad . Valenzuela, 6 .Ayuntamiento de Madrid



E l S m  Naeional

BODEGA DE CHINCHON
D os cosas h a y  en el m undo— que cau san  ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo  

— y  e l aguardiente C h in c h ó n .-F r a s c u e lo  y a  se reü ra— porque de oro se 1‘en o ,—  
i  fuerza de pitonazos— que su cu erp o  re c ib ió .— S e  queda solo en e l m unüo— c 
aguardiente C h in ch ó n ,— p ero  este n o  se r e t ir a -p o r q u e  e l oro  n o  e n co m ro ,— n i es 
posible  de en co n trarlo — con toda su ad m iració n ,— m ien tras que Alem ania puetu 
m andar al pu eblo  esp añol— ese aguardiente de trap os,— de m aiz o  to rn aso l, icen  
q u e  esto lleg ará— el año  noventa y  dos— q u e  E sp añ a  ponga un g o b ie r n o -c o n  el 
nom bre ds P ru d ó n ,—  y  se acaben los tratados— que u n  m al G ob iern o  nos d io , y 
en ton ces beberán  v in o — y  e l aguardiente español,— tan pu ro y tan b a r a to -c o m o  
lo s ray o s del sol,— h asia  este dia españoles— yo os invito, á com prar, todo e l vino 
y  aguardientes— que en casH podáis gastar— de la  B o d eg a  C h inchón— que n o  hay  
a lcohol alem án,

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
E l mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

n  i L i i U U

r

MUERTE d e  I.A S  HERPES
CURACION PRONTA Y RADICAL

■■■■ A  ■ loa IncréduloB ó los desesperados 
I  1  I  J  I  I  I I  1 ^  I V  I  por la Ineflcaei» de infinidad dees-

I  I  I  \ |  peclficos m entira, y  se convence-
I  I I  I  H  rán  de que eara de verdad la

MliM JSlEtfnifi 1
cuyos seguros resultados están ccnprobad os por infinidad de certificados, muchos do 
ellos de médicos qne bahlan desahuciado á los pacientes y después los han curado con 
esta  POMADA, ia  que produce la absoición , i  )a vez que destruye y  aniquila el pará­
sito qne originó la enferm edad. » ,

P rec io  dei bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envía é  provincias, osrtificado, a  quien 
mande 8  pesetas en libranza y 5 0  céntimos en sello», y se  vendo en las m ejores fa r­
macias.

I n ic o  ¿(‘p o sila r io . II. H EIXH O B G ARCIA. C ap ellan es, I ,  Madrid

I

ALCALA, 5  

E N T R E S U E L O

ALCALA, 5 

E S U E L O

GRAN SALON DB PELUQUERIA
Se afeita, oorta y rii 

el pelo
Gabinete reaervado 

para tefiir el pelo y la 
barba.

8e oonfeociona 
toda clase de postizos.

A  T  A  T  .  e ,  E 3 1 V ' i * J r C . E í S T J ! E 3 X j - 0

NOTA. E n e ! m ism a se  e xp en d e  la  h ig ié n ica  Agua vegetal del de
resultad os para d ev olver los cab ello s b lan cos é  su p rim itivo  co lor, s in  m a n ch a r la 
y la  ropa y  a e  fíicil ap licació n . _____________________
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53,-JACOMETREZO.-53
GRAN SASTRERIA ECOMoMICA

■ O -A  I O
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& S “ S“ ’ b : 3 5
; b a -S -e

€0,.T ra jes  para caballero, á  15, 30, 35, 30, 35, 40, 45, 50, 55,
65, 70, 76, 80, 90, 95 v 100 pesetas.—Americanas á 7, 8, 9 y
10.— Pantalones ft 4, 5, 6, 7, 8, 9  y lO .-C halecos á 2, 3  y  4, 

Procedente de un saldo, hemos recibido uh gran surtido en 
géneros p a ra la  confección de tra jes  i  la  medida, desde 2&- 
pesetas en adelante.

Toda persona que necesite hacerse ropa puede visitar núes* 
tra  Casa y estar persuadida que ai paso que lleva buen corte 
y esm erada confección, la encontrará un 60 por 100 más b a ra ­
ta que lo que se vende al día.

A ntes de v isitar otras sastrerías ó bazares, visiten nuestra 
casa y  verán  cuan verdadero ea nuestro anuncio.

K o  c f i n f a n d l r  l a  e a s a

53 J A C O M E T R E Z O  53
F r e n t e  d  ¡a  T ra v e s ía  d e  M o r ia n a  

NOTA. Gran surtido en am ericanas de alpaca y  demác 
artículos para la  próxima estación.

EL NACIONAL
DIARIO POLITICO

Anuncios en la  cuarta plana
C o lo m D a  d e  I iG  

Id .

5
7

c é n lím o s  lín e a .

D e  o t r a s  d in ie B s io i i f s  a  p r e c io s  c o n v c n c iO D íile s  y  lo s  n ií ís  e c o n ó m ic o s  d e  c u a n to s  p e r ió d ic o s  se  p u b lic a n  e n  e s ta  c o r le

A D M IN IS T R A C IO N
liibiloteca 9, bajo, izquierda. Desde Jas 5 á las 7 y media de la  tarde.

Ayuntamiento de Madrid




